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RESUMO 

 

Levantamento Fitossociológico de Plantas Daninhas em Arroz Irrigado 

Aluno(a): Francine Santiago Nunes 

Orientador: Carlos Eduardo Schaedler 

Local e data: Itaqui, 27 de janeiro de 2015 

 

Levantamento fitossociológico são métodos de avaliação ecológica, com 

objetivo de fornecer, de modo amplo, a composição e distribuição de espécies 

de plantas em uma dada comunidade vegetal. Para levantamento 

fitossociológico de plantas daninhas em arroz irrigado, além da identificação 

das espécies infestantes, há também a necessidade da análise quantitativa 

dessas espécies. A aplicação de método fitossociológico ou quantitativo num 

dado local e num dado tempo permite fazer avaliação momentânea da 

composição da vegetação. Assim, o método fitossociológico é uma ferramenta 

que, se usada adequadamente, permite fazer várias inferências sobre a 

comunidade em questão. O objetivo desta pesquisa foi identificar e quantificar 

as principais plantas daninhas presentes nas fases de crescimento inicial e de 

pré-colheita na cultura do arroz irrigado por meio de levantamento 

fitossociológico realizado no município de Itaqui-RS. O levantamento 

fitossociológico de plantas daninhas na cultura do arroz irrigado foi realizado 

em duas épocas distintas: a primeira coleta no crescimento inicial da cultura 

(entre 20 e 25 dias após a semeadura), antes da aplicação de herbicidas, e a 

segunda, na pré-coleita do arroz. As espécies de plantas daninhas foram 

identificadas e quantificadas pelo método do quadrado inventário (1,0 x 1,0 m), 

totalizando dez amostragens aleatórias em uma área de ½ hectare, em cada 

uma das áreas de coletas. Os levantamentos fitossociológicos foram realizados 

em três propriedades do município de Itaqui - RS. Foram registrados a 

frequência, frequência relativa, densidade, densidade relativa, abundância, 



9 
 

abundância relativa, índice de importância relativa e índice de similaridade. No 

total, foram identificadas 11 espécies de plantas daninhas, sendo de cinco 

famílias distintas. As famílias Cyperaceae e Poaceae por serem constatadas 

com maior frequência, foram as principais entre as cinco identificadas. A 

densidade das plantas daninhas foi maior na fase de desenvolvimento inicial do 

que na pré-colheita da cultura em todos os locais de coleta, sendo que na 

Granja Oliveiras, Granja Fonte Rica e Granja Angico, os valores obtidos para 

essa variável no desenvolvimento inicial da cultura foi de 14,5, 31,5 e 24,6 

plantas por m², respectivamente, já os valores obtidos no período de pré-

colheira, foi de 6,0 , 3,1 e 2,8 plantas por m². O índice de similaridade inicial / 

pré-colheita foi de 0,88 para os levantamentos da primeira propriedade e de 

0,54 para a segunda e 1,0 para a terceira, ou seja, o melhor índice de 

similaridade entre a flora de espécies daninha da região de Itaqui no Rio 

Grande do Sul, na cultura do arroz irrigado, nas duas épocas estudadas. 

Palavras- chave: fitossociologia, Oryza sativa, infestação 
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ABSTRACT 

Phytosociological lifting Weed in Irrigated Rice 

Author (a): Francine Santiago Nunes 

Advisor (a): Dr. Carlos Eduardo Schaedler 

Date: Itaqui,  january 27 , 2015. 

 

Phytosociological survey are ecological assessment methods, in order to 

provide, broadly, the composition and distribution of plant species in a given 

plant communities. To phytosociological survey of weeds in paddy rice, beyond 

the identification of weed species, there is also need for quantitative analysis of 

these species. The application of quantitative phytosociological survey or a 

given place at a given time allows momentary assessment of vegetation 

composition. Thus, the phytosociological method is a tool that, if used properly, 

allows several inferences about the community in question. The aim of this 

research was to identify and quantify the main weeds present in the early 

stages growth and pre-harvest in paddy rice through phytosociological survey 

conducted in the city of Itaqui-RS. The phytosociological survey of weeds in 

paddy rice was carried out in two different periods: the first collection in the 

early crop development (between 20 and 25 days after sowing), before the 

application of herbicides, and the second in pre-harvest. The weed species 

were identified and quantified by the square inventory method (1.0 x 1.0 m), 

total of ten random sampling in an area of ½ hectare in each  collected areas . 

The phytosociological surveys were conducted in three farms in Itaqui - RS. The 

frequency was recorded, relative frequency, density, relative density, 

abundance, relative abundance, relative importance index and similarity index. 

In total, were identified 11 weed species, with five distinct families. The 

Cyperaceae and Poaceae families to be found more frequently, were the main 

among the five identified. The density of weeds was higher in the early 

development stage than in the pre-harvest crop in all the sampling sites, in the 

Granja Oliveiras, Granja Fonte Rica and Granja Angico, the values obtained for 
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this variable in the early development crop was 14.5, 31.5 and 24.6 plants per 

m², respectively, since the values obtained  pre-harvest period was 6.0, 3.1 and 

2.8 plants per m². The similarity index early / pre-harvest was 0.88 for the 

survey in first property and 0.54 to second and 1.0 to the third, therefore, the 

best index of similarity between species of the weed flora region at Itaqui in Rio 

Grande do Sul, in in two seasons studied in paddy rice. 

 

Key words: phytosociology, Oryza sativa, infestation 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A fitossociologia é o estudo das comunidades vegetais do ponto de 

vista florístico e estrutural (BRAUN-BLANQUET, 1979). Os estudos 

fitossociológicos comparam as populações de plantas daninhas num 

determinado local. Repetições programadas dos estudos fitossociológicos 

podem indicar tendências de variação da importância de uma ou mais 

populações, e essas variações podem estar associadas às práticas agrícolas 

adotadas. 

Em levantamento para visualização de plantas daninhas, além da 

identificação das várias espécies, há também a necessidade da análise 

quantitativa dessas espécies, que se denomina de estudo ou método 

fitossociológico (BRAUN-BLANQUET, 1979), o qual fornece dados específicos 

das espécies presentes, como frequência, densidade e abundância, e também 

a sua relação com a população total de infestantes de determinada área. 

Assim, o método fitossociológico é uma ferramenta que permite fazer várias 

inferências sobre a flora daninha em questão (ERASMO et al., 2004).  

Para uma comunidade de plantas daninhas se estabelecerem em 

determinada área, fatores como condições climáticas do local, tipo de solo, e 

práticas culturais utilizadas, são capazes de alterar a quantidade de plantas. 

Além disso, pode também haver variação de uma região para outra nos 

diferentes sistemas de implantação da lavoura. A interferência dessas plantas 

pode resultar em perda de produtividade, menor qualidade do produto final, e 

até mesmo aumento do custo de produção da cultura. A base para a 

formulação de uma eficiente proposta de controle é o conhecimento da 

população de plantas daninhas ocorrentes nas áreas de cultivo (ADEGAS et 

al., 2010). 

             Com o atraso da semeadura, podem ocorrer efeitos negativos na 

lavoura, as plantas daninhas podem competir com a planta cultivada por luz, 

água e nutrientes. A diversidade de espécies infestantes aliada ao elevado 

índice de ocorrências das mesmas dificulta o manejo para o possível controle, 
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com consequências negativas de variada importância sobre a produtividade e 

qualidade da produção (REUNIÃO TÉCNICA DA CULTURA DO ARROZ 

IRRIGADO, 2012). 

No entanto, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) das 

plantas daninhas com as culturas agrícolas, descrito como período do ciclo em 

que há maior redução na produtividade de determinada cultura (PITELLI, 

1985), nem sempre ocorre na fase final da cultura. Pelo contrário, comumente 

ocorre na fase inicial da mesma, em função de vários fatores, mostrando a 

importância de proceder aos levantamentos da flora daninha nessa fase da 

cultura. Objetivou-se com este trabalho identificar e quantificar as principais 

plantas daninhas presentes nas fases de crescimento inicial e de pré-colheita 

na cultura do arroz irrigado por meio de levantamento fitossociológico realizado 

no município de Itaqui-RS. 
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      2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

      2.1 A cultura do arroz e sua importância 

 

O arroz (Oryza sativa L.) é considerado um dos alimentos mais 

importante para a alimentação humana, e o segundo cereal mais cultivado no 

mundo, ocupando área aproximada de 158 milhões de hectares. Esse cereal 

apresenta importância para o combate à fome no mundo, caracterizando-se 

como um dos alimentos de melhor balanceamento nutricional, com capacidade 

de fornecer 20% da energia e 15% da proteína per capita necessária ao 

homem (REUNIÃO TÉCNICA DA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO, 2012). 

No Brasil, a safra 2011/12 de arroz foi estimada em 11.606,7 mil 

toneladas, cultivadas em 2.454,7 mil hectares, com consumo de 12.149,0 mil 

toneladas, indicando déficit de 542,3 mil toneladas que será suprido com 

estoque de passagem e importações (CONAB, 2012) 

             A lavoura de arroz irrigado na região Sul do Brasil, vem crescendo com 

o passar dos anos, tanto em produtividade quanto em área. Na safra 

2012/2013, o Rio Grande do Sul teve produção recorde, com 8,07 milhões de 

toneladas, em área total de 1,076 milhão de hectares. A produtividade média 

registrada nas lavouras gaúchas foi de 7,5 mil quilos por hectare, onde a região 

do estado com a maior área colhida de arroz foi a Fronteira Oeste (Diário do 

Campo, 24/07/2013). 

Vários fatores interferem na produtividade e na qualidade do arroz, 

onde os decréscimos ocorrem devido às condições meteorológicas adversas. 

Relacionado com a queda de produtividade, podemos citar os fatores abióticos: 

o fotoperíodo, ocorrência de baixas temperaturas e de baixa disponibilidade de 

radiação solar durante as fases críticas da cultura. Além disso, também 

destacam-se os fatores bióticos: que são os fitopatógenos, insetos e as plantas 

daninhas. Muitos são os fatores que podem comprometer a produtividade de 

uma lavoura arrozeira. Dentre esses, a presença de plantas daninhas aparece 

como um dos principais, podendo causar uma redução na produção de até 

90% (ANDRES & MACHADO, 2004). As plantas daninhas se destacam por 
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apresentar aspectos negativos observados no crescimento, desenvolvimento e 

produtividade. Outro aspecto importante é que a infestação de plantas 

daninhas varia de uma região para outra, bem como diferentes sistemas de 

implantação da lavoura. 

Fazer o levantamento fitossociológico em culturas e ter o controle da 

população de plantas daninhas que estão presentes na área de arroz, é 

importante e pode auxiliar como ferramenta para melhor escolha no método de 

controle. A identificação das espécies de plantas daninhas é extremamente 

importante e necessária, pois cada espécie apresenta seu potencial 

competitivo podendo interferir de forma diferenciada entre as culturas. Dessa 

forma, cada identificação de espécies vegetais que infestam lavouras contribui 

para estipular o manejo integrado de plantas daninhas como opção de controle 

através do conhecimento de ingredientes ativos presentes em plantas ainda 

não estudadas (LIMA et al., 2009). Estes autores citam ainda que, para o uso 

de herbicidas, é necessário identificar as plantas daninhas e o estádio em que 

estão, para então a recomendação de doses e tipos de herbicidas. Sendo 

assim, é de suma importância o conhecimento das espécies de plantas 

daninhas e a utilização de práticas de manejo, para que o controle seja mais 

eficiente e diminuam-se os riscos ambientais causados pela aplicação 

excessiva de herbicidas. 

 

     2.2 Principais Plantas Daninhas na cultura do arroz irrigado. 

 

As principais plantas daninhas que infestam as lavouras de arroz 

irrigado do RS: são arroz-daninho (arroz-vermelho) e preto (oryza sativa), e o 

capim arroz (Echinocloa spp). O arroz-vermelho ou preto são plantas daninhas 

que apresentam maior dificuldade no momento do controle, pelo fato de 

pertencerem a mesma espécie botânica do arroz cultivado, além de apresentar 

características morfológicas muito semelhantes à cultura, o que dificulta a 

adoção de métodos de controle, sejam eles o mecânico (enxadas, cultivadores) 

ou o químico (herbicidas). O capim arroz, por ocorrer em grande frequência e 

distribuição nas regiões produtoras do cereal, tornou-se também espécie 

problemática para o controle da cultura do arroz irrigado (GALON et al, 2007b).  
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 Os efeitos negativos observados (FIGURA 1), em função da presença 

dessas espécies no mesmo ambiente do arroz incluem: alta capacidade de 

competição com as plantas da cultura por recursos limitantes (água, nutrientes 

e luz), dificuldade de controle, aumento do custo de produção, acamamento 

das plantas do cereal, dificultando a colheita, depreciação da qualidade do 

produto, hospedagem de pragas e doenças e diminuição do valor comercial 

das áreas cultivadas (KISSMANN & GROTH, 1997). A principal forma de 

interação negativa que se estabelece entre o arroz-vermelho ou capim arroz é 

a competição pelos recursos luz e nutrientes.  

 

 

 

Figura 1: Competição da cultura do arroz irrigado com Arroz – vermelho. 

Com relação ao capim-arroz, vários são os trabalhos que relatam 

perdas de produtividade da cultura. Um estudo demonstrou que 20 plantas/m² 

dessa planta daninha podem reduzir a produtividade do cereal em até 80% 

(VANDEVENDER et al., 1997). Resultados obtidos no Rio Grande do Sul 

demonstram que cada planta de capim arroz reduz a produtividade do arroz em 

64 kg ha-1 (ANDRES & MENEZES, 1997). As perdas de produtividade de grãos 

variam de 4 a 30% em função de variedades de arroz semeado e da época de 

entrada de água na lavoura, quando o cereal competiu com uma planta por m² 

de capim-arroz (GALON et al., 2007a). 

 

A  
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 2.3 Interferência do arroz-vermelho na cultura do arroz 

O arroz-vermelho é biótipo silvestre de arroz e, atualmente, constitui-se 

na principal espécie daninha que infesta as lavouras de arroz no RS. Sua 

presença em lavouras de arroz causa prejuízos econômico, social e ambiental, 

sendo que até a ultima década inexistiam herbicidas eficientes para controle da 

planta (AGOSTINETTO, D. et al., 2005a). Com o desenvolvimento de cultivares 

de arroz resistente a herbicidas, o controle químico constitui-se em método 

alternativo para se alcançar controle seletivo do arroz-vermelho. Em casos em 

que elevadas infestações de arroz-vermelho acarretem altas perdas de 

produtividade, a adoção do controle químico certamente se justifica. 

Atualmente, por questões de aproximação tanto por características 

fisiológicas quanto morfológicas entre o arroz cultivado e biótipos de arroz 

vermelho, a eficiência do manejo através do controle químico está se tornando 

menos eficiente, apresentando elevado potencial competitivo (AGOSTINETTO, 

D. et al. 2004a). 

Vários estudos têm relatado perdas da produtividade de arroz em 

função da interferência do arroz-vermelho. Em média, a presença de uma 

planta por m² de arroz-vermelho reduz em 2,1% a produtividade de grãos do 

arroz cultivado (PANTONE & BAKER, 1991). Em outro trabalho, uma planta de 

arroz vermelho por m² ao competir com a variedade de arroz IRGA 417, 

reduziu 4% a produtividade de grãos do arroz cultivado (AGOSTINETTO et al., 

2004 a). 

 

  2.4  Interferência do capim-arroz na produção da cultura do arroz  

 

Essa planta daninha (FIGURA 2), ocorre em altos níveis de infestação, 

encontra-se distribuída infestando praticamente todas as lavouras de arroz 

irrigado do RS e SC, além de apresentar semelhanças morfofisiológicas com a 

cultura na fase inicial de desenvolvimento, o que tem dificultado o controle com 

o uso de herbicidas (ANDRES et al., 2007; CONCENÇO et al., 2008). 
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Figura 2: Interferência do capim arroz, com a cultura do arroz irrigado. 

 

A concorrência de uma planta de capim-arroz por m² pode causar 

perdas de produtividade de grãos variável de 5 a 30%, em função da cultivar 

semeada, da época de entrada de água na lavoura e do arranjo de plantas com 

a cultura (GALON et al., 2007a; AGOSTINETTO et al., 2007 e 2010). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido junto a três áreas no município de Itaqui- RS 

para obtenção do diagnóstico adequado sobre a situação da infestação de 

plantas daninhas na cultura do arroz irrigado. As três áreas de coletas, foram 

da mesma cultivar PUITÁ INTA-CL, derivada da cultivar IRGA 417 por 

mutagênese, que é recomendada exclusivamente para o sistema de produção 

CLEARFIELD®, que tem como principal objetivo o controle do arroz vermelho. 

Apresenta estatura de planta baixa, folha pilosa e média suscetibilidade à 

toxidez por ferro. Destaca-se pela excelente qualidade e alto rendimento 

industrial de grãos inteiros, sendo indicada para cultivo em todas as regiões 

orizícolas do RS (REUNIÃO TÉCNICA DA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO, 

2012).Com intuito de quantificar a população de plantas daninhas do local, 

foram feitas coletas da área de cultivo em duas épocas diferentes. Nos meses 

de novembro e dezembro de 2013 foram coletadas as primeiras amostras para 

a avaliação do período de crescimento inicial (CSI) da cultura do arroz irrigado. 

Nessa etapa (FIGURA 3, A), não havia aplicação de herbicidas e nem a 

entrada de água na lavoura, sendo que o período entre a semeadura e a 

primeira coleta aconteceu entre 20 e 25 dias após a semeadura. Já a outra 

época de coleta (FIGURA 3, B), denominada período de pré-colheita (PRÉ), 

aconteceu nos meses de fevereiro e março de 2014 

 

 

Figura 3: Área amostrada da coleta das espécies daninhas no crescimento 

inicial (A), Pré-colheita (B) do arroz irrigado. 

A B 
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 Nas granjas Oliveiras e Fonte Rica, as coletas foram realizadas em 

novembro, no CSI e em fevereiro, e na PRÉ; e na Granja do Angico, em 

Dezembro CSI e em março a PRÉ. As plantas daninhas foram identificadas e 

quantificadas pelo método do quadrado inventário (BRAUN-BLANQUET, 1979), 

em que foi utilizado um quadrado (FIGURA 4) de 1,0 x 1,0 m para demarcar 

aleatoriamente as 03 áreas amostradas no interior das lavouras, totalizando 10 

amostragens aleatórias em uma área de ½ hectare, em cada uma das áreas de 

coletas, sendo todas estas no município de Itaqui- RS.  

 

 

           Figura 4: Área demarcada, no momento da primeira coleta. 

 

Após cada coleta, as plantas daninhas foram levadas ao laboratório da 

Universidade Federal do Pampa - Campus Itaqui (FIGURA 5), onde foi 

realizada todas a identificação das famílias e espécies identificadas por 

(LORENZI, 2006). 
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           Figura 5: realização das identificações em laboratório. 

 

Além da quantificação das espécies e do total dos indivíduos por área 

amostrada, foram ainda calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos 

propostos por MUELLER-DOMBOIS &  ELLEMBERG,1974. 

 

Frequência (F)   nº de quadrados onde a espécie foi encontrada 

                                            nº total de quadrados 

 

Frequência Relativa (Fr):   frequência da espécie X 100 

                                            frequência total das espécies 

 

Densidade (D):     nº total de indivíduos da espécie 

                                    nº total de quadrados 

 

Densidade relativa (Dr):    densidade da espécie X100 

                                           densidade total da espécie 

 

Abundância (A):                       nº total  de indivíduos da espécie  

                            nº total de quadrados onde a espécie foi encontrada    

 

Abundância relativa(Ar) :      abundância da espécie X100 

                                               abundância total da espécie             



26 
 

 

Índice de importância relativa: frequência relativa + densidade relativa+ 

abundancia relativa. 

Também foi calculado o coeficiente de similaridade, segundo a fórmula 

proposta por Sorensen (1972): 

 

Coeficiente de similaridade:        2 x o nº de espécie comuns aos 2 habitats 

                                    Nº de espécies do habitat A+ nº de espécies do habitat B 
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 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificadas 11 espécies de plantas daninhas infestantes da 

cultura do arroz irrigado, distribuídas em 5 famílias (Tabela 1). A Família mais 

representativa de todo levantamento fitossociólogico, no que se refere a 

número de espécies, foi a Poaceae, com um total de 06, seguida por 

Cyperaceae (2), Alimastaceae (1), Fabaceae (1) e Malvaceae (1). As famílias e 

espécies encontradas assemelham-se às identificadas por (LORENZI, 2006). 

 

Tabela 1 - Relação de plantas daninhas, distribuídas por família e espécie, 

presentes em lavouras de arroz irrigado na região do Rio Grande do 

Sul, nas Granjas Oliveiras, Fonte Rica e Angico, Itaqui-RS,  

2013/2014. 

Família Nome Científico( Espécies) Nome Comum 

Alismataceae Sagittaria montevidencis Aguapé-de-flecha 

Cyperaceae Cyperus ferax. Junquinho 

Cyperaceae Cyperus iria L Junquinho 

Fabaceae Aeschynomene denticulata  Angiquinho 

Malvaceae Sida rhombifolia L. Guanxuma 

Poaceae Digitaria horizontalis Capim-milhã 

Poaceae Echinochloa colonum (L.) Capim-arroz 

Poaceae Echinochloa crus-galli (L.) Capim-arroz 

Poaceae Leersia hexandra Grama-boiadeira 

Poaceae Oryza sativa  (L.) Arroz-preto 

Poaceae Oryza sativa L. Arroz-vermelho 

 

 

Na Granja Oliveiras, área onde foi realizado o trabalho, pelo terceiro 

ano consecutivo, foi semeada a mesma cultivar, Puítá. Para a primeira coleta, 

foi aos 25 dias após a semeadura, na área foram identificadas na época de 

crescimento inicial, 5 espécies agrupadas em 4 famílias (Tabela 2). As 

principais famílias presentes foram Poaceae, Fabaceae, Cyperaceae e 

Alismataceae, com 117, 16, 10 e 2 espécies cada, respectivamente. A Poaceae 

e fabaceae são as famílias de maior importância. Na (Tabela3) pré-colheita, 

foram identificadas 6 espécies agrupadas em 3 famílias: Poaceae, 
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Cyperaceaes e Fabaceae, com 51, 6 e 5 espécies cada, respectivamente. 

Podendo-se notar decréscimo de espécies no segundo levantamento. 

Na Granja Fonte Rica, a safra anterior ao experimento foi área de 

pousio. A primeira coleta foi realizada aos 35 dias após a semeadura, na área 

foram identificadas no crescimento inicial, 8 espécies agrupadas em 4 famílias 

(tabela 4), onde as principais famílias presente foram Poaceae, Malvaceae, 

Cyperaceae e Fabaceae, com 344, 41, 10 e 3 espécies cada, respectivamente. 

Na (TABELA 5) em pré-colheita, foram identificadas 6 espécies agrupadas em 

2 famílias Poaceae e Cyperaceae, com 22 e 7 espécies cada respectivamente.  

Na Granja Angico, a variedade de duas safras anterior era a BR-IRGA 

409. A primeira coleta após a semeadura foi com 20 dias, foram identificadas 

no crescimento inicial, 4 espécies agrupadas em 2 famílias (TABELA 6), onde 

as principais famílias presente foram Poaceae e  Malvaceae, com 243 e 3 

espécies cada, respectivamente. Na (Tabela 7) em pré-colheita, da mesma 

granja, foram identificadas 4 espécies agrupadas em 2 famílias Poaceae e 

Malvaceae, com 22 e 7 espécies cada respectivamente. Manteve-se as 

mesmas espécies e famílias, porém houve decréscimo quanto ao número de 

cada uma citada. 
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Tabela 2 – Relação de plantas daninhas relacionadas por amostragens, 

quantidade de espécies presentes em cada amostragem, nome 

científico e nome comum na primeira coleta na Granja Oliveiras, 

Itaqui-RS,  2013/2014. 

 

Amostragens Quantidade Nome científico Nome comum 

1ª 02 

08 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Angiquinho 

Capim-arroz 

2ª 03 

04 

12 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

3ª 02 

01 

02 

01 

01 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Sagittaria montevidencis 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Aguapé-de-flexa 

4ª 01 

02 

02 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Junquinho 

Arroz-vermelho 

5ª 02 

09 

01 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

6ª 01 

01 

07 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

7ª 01 

02 

03 

01 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

8ª 02 

05 

01 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

9ª 31 

02 

01 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Sagittaria montevidencis 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Aguapé-de-flecha 

10ª 02 

30 

02 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 
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Tabela 3 – Relação de plantas daninhas relacionadas por amostragens, 

quantidade de espécies presente em cada amostragem, nome 

científico e nome comum na segunda coleta na Granja Oliveiras, 

Itaqui-RS,  2013/2014. 

Amostragens Quantidade Nome científico Nome comum 

1ª 01 

01 

03 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

2ª 01 

01 

02 

01 

02 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

3ª 01 

01 

01 

02 

02 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Oryza sativa  (L.) 

Angiquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Arroz-preto 

4ª 02 

01 

02 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

5ª 01 

04 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

6ª 01 

01 

01 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa (L.) 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-preto 

7ª 01 

02 

02 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

8ª 02 

04 

01 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Oryza sativa (L.) 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Arroz-preto 

9ª 01 

02 

02 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

10ª 01 

05 

07 

Aeschynomene denticulata 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Angiquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 
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Tabela 4 – Relação de plantas daninhas relacionadas por amostragens, 

quantidade espécies presentes em casa amostragem, nome científico 

e nome comum na primeira coleta na Granja Fonte Rica, Itaqui-RS,  

2013/2014. 

Amostragens Quantidade Nome científico Nome comum 

1ª 02 

06 

22 

03 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

2ª 01 

02 

11 

03 

04 

05 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sagittaria montevidencis 

Sida rhombifolia L. 

Anjiquinho 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Aguapé-de-flecha 

Guanxuma 

3ª 01 

19 

15 

01 

Aeschynomene denticulata 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Anjiquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

4ª 01 

15 

08 

03 

02 

01 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sagittaria montevidencis 

Sida rhombifolia L. 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Aguapé-de-flecha 

Guanxuma 

Arroz-vermelho 

5ª 02 

18 

07 

03 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

6ª 01 

01 

29 

17 

08 

Aeschynomene denticulata 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Anjiquinho 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

7ª 22 

09 

01 

05 

01 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sagittaria montevidencis 

Sida rhombifolia L. 

Oryza sativa L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Aguapé-de-flecha 

Guanxuma 

Arroz-vermelho 

8ª 36 

26 

07 

03 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Oryza sativa L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

Arroz-vermelho 
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9ª 02 

26 

41 

02 

02 

Cyperus iria L. 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

Arroz-vermelho 

10ª 18 

03 

05 

03 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Oryza sativa L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Guanxuma 

Arroz-vermelho 

 

Tabela 5 – Relação de plantas daninhas relacionadas por amostragens, 

quantidade de espécies presente em cada amostragem, nome 

científico e nome comum na segunda coleta na Granja Fonte Rica, 

Itaqui-RS,  2013/2014. 

Amostragens Quantidade Nome científico  Nome comum 

1ª 01 Oryza sativa L. Arroz-vermelho 

2ª 01 Oryza sativa L. Arroz-vermelho 

3ª 01 Leersia hexandra Grama-boiadeira 

4ª 01 Oryza sativa L. Arroz-vermelho 

5ª 02 Cyperus iria L. Junquinho 

6ª 01 

01 

Leersia hexandra 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Grama-boiadeira 

Capim-arroz 

7ª 02 

02 

02 

03 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-arroz 

Capim –arroz 

Arroz-vermelho 

8ª 01 

01 

01 

01 

01 

Cyperus ferax 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Leersia hexandra 

Junquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Capim-arroz 

Grama-Boiadeira 

9ª 01 

01 

01 

01 

Cyperus ferax 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Junquinho 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

10ª 01 

01 

02 

01 

Cyperus iria L. 

Echinochloa colonum (L.) 

Echinochloa crus-galli (L.) 

Oryza sativa L. 

Junquinho 

Capim-arroz 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 
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Tabela 6 – Relação de plantas daninhas relacionadas por amostragens, 

quantidade espécies presentes em cada amostragem, nome científico 

e nome comum na primeira coleta na Granja Angico, Itaqui-RS,  

2013/2014. 

Amostragens Quantidade Nome científico Nome Popular 

1ª 27 

02 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

2ª 21 

16 

02 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

3ª 40 

05 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

4ª 33 

08 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

5ª 10 

04 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

6ª 12 

02 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

7ª 21 

03 

01 

02 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Sida rhombifolia L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Guanxuma 

8ª 01 

02 

03 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

9ª 09 

03 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

10ª 09 

08 

01 

01 

Digitaria horizontalis 

Echinochloa colonum (L.) 

Oryza sativa L. 

Sida rhombifolia L. 

Capim-milhã 

Capim-arroz 

Arroz-vermelho 

Guanxuma 
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Tabela 7 – Relação de plantas daninhas Relacionadas por amostragens, 

quantidade de espécies presente em cada amostragem, nome 

científico e nome comum na segunda coleta na Granja Angico, Itaqui-

RS,  2013/2014. 

 

Amostragens Quantidade Nome científico Nome comum 

1ª 02 Sida rhombifolia L. Guanxuma 

2ª 01 

02 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L 

Capim-arroz 

Guanxuma 

3ª 03 Digitaria horizontalis Capim-milhã 

4ª 04 Digitaria horizontalis Capim-milhã 

5ª 01 

02 

Echinochloa colonum (L.) 

Sida rhombifolia L. 

Capim-arroz 

Guanxuma 

6ª 03 Digitaria horizontalis Capim- milha 

7ª 02 Digitaria horizontalis Capim- milha 

8ª 02 

01 

Digitaria horizontalis 

Oryza sativa L. 

Capim- milhã 

Arroz-vermelho 

9ª 03 Digitaria horizontalis Capim- milha 

10ª 02 Digitaria horizontalis Capim- milha 

 

Para a Granja Oliveiras, a espécie que apresentou maior número de 

indivíduos foi Echinochloa crus-galli (L.), com 107, na primeira coleta do 

crescimento inicial, no entanto apresentou mesmo valor de frequência e 

frequência relativa da espécie Aeschynomene denticulata (TABELA 8). Deste 

modo, para esta área, Echinochloa crus-galli (L.), foi a que se destacou em 

relação ás variáveis de densidade, densidade relativa, abundância, abundância 

relativa e índice de importância relativa. 

Na granja Fonte Rica, a espécie Digitaria horizontalis destacou-se com 

maior número de indivíduos, sendo encontrada em todos os quadrados 

avaliados (TABELA 9). Por outro lado, as espécies Aeschynomene denticulata,  

Echinochloa crus-galli (L.) e Sagitaria montevidensis, foram as espécies menos 

expressivas, ou seja, apresentaram menores valores das variáveis avaliadas. 

Para a Granja Angico, a espécie que apresentou maior número de 

indivíduos no crescimento inicial foi a Digitaria horizontalis, com 183, e a 

Echinochloa colonum (L.), com 53. Sendo encontradas em todos os quadrados 

avaliados (TABELA 10). Na sequência as espécies Oryza sativa L. e Sida 
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rhombifolia L., foram as espécies menos expressivas, ou seja, apresentaram 

menores valores das variáveis. 

 

Tabela 8 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos 

(NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade (D), densidade 

relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de 

importância relativa (Ir) das espécies daninhas presentes nas lavouras 

de arroz irrigado em crescimento inicial, da primeira coleta nas 

Granjas Oliveiras (A), Fonte Rica (B) e Angico (C), Itaqui-RS,  

2013/2014. 

 

A - Granja Oliveiras 

Espécie NQ NI F FR (%) D (pl.m ²) Dr (%) A Ar (%) Ir (%) 

A. denticulate 09 16 0,9 28,12 1,6 11,03 1,7 9,49 48,65 

Cyperus iria L. 05 10 0,5 15,62 1,0 6,89 2,0 11,17 33,69 

E. crus-galli (L.) 09 107 0,9 28,12 10,7 73,79 11,8 65,92 167,83 

Oryza sativa L. 07 10 0,7 21,87 1,0 6,89 1,4 7,82 36,59 

S. montevidencis 02 02 0,2 6,25 0,2 1,37 1,0 5,58 13,21 

Total   3,2    14,5  17,9   

B - Granja Fonte Rica 

A. denticulate 03 03 0,3 6,38 0,3 0,95 1,0 1,62 8,95 

Cyperus iria L. 06 10 0,6 12,76 1,0 3,17 1,6 2,59 18,53 

D. horizontalis 10 200 1 21,27 2,0 6,34 20,0 32,46 60,09 

E. colonum (L.) 07 105 0,7 14,89 10,5 33,33 15,0 24,83 73,06 

E. crus-galli (L.) 03 46 0,3 6,38 4,6 14,60 15,3 24,83 45,82 

S. montevidencis 03 08 0,3 6,38 8,0 25,39 2,6 4,22 35,99 

Oryza sativa L. 05 10 0,5 10,63 1,0 3,17 2,0 3,24 17,05 

S. rhombifolia L. 10 41 1 21,27 4,1 13,01 4,1 6,65 40,94 

Total   4,7  31,5  61,6   

C - Granja Angico 

D. horizontalis 10 183 1,0 38,46 18,3 74,39 18,3 68,28 181,13 

E. colonum (L.) 10 53 1,0 38,46 5,3 21,54 5,3 19,77 79,78 

Oryza sativa L. 04 07 0,4 15,38 0,7 2,84 1,7 6,34 24,57 

S. rhombifolia L. 02 03 0,2 7,69 0,3 1,21 1,5 5,59 14,50 

Total   2,6  24,6  26,8   
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Na segunda coleta, a densidade de plantas daninhas foi de menor 

frequência na pré-colheita do que no crescimento inicial da cultura do arroz 

irrigado em ambas as granjas. Na (TABELA 11), a Granja Oliveiras apresentou 

maior número de indivíduo foi Oryza sativa L., com 28, e Echinoclloa colonum 

(L.), com 18. Deste modo, para esta área, Oryza sativa L, foi a que se destacou 

em relação ás variáveis de densidade, densidade relativa, abundância, 

abundância relativa e índice de importância relativa. 

Na granja Fonte Rica, a espécie Oryza sativa L. destacou-se com 

maior número de indivíduos, sendo encontrada em seis quadrados avaliados 

(TABELA 12). Por outro lado, a espécie Cyperus ferax, foi a espécie menos 

expressiva, ou seja, apresentam menor valores das variáveis avaliadas. 

Para a Granja Angico, a espécie que apresentou maior número de 

indivíduos no crescimento inicial foi a Digitaria horizontalis, com 183, na 

segunda coleta de pré-colheita esta espécie seguiu apresentando maior 

numero de indivíduos, com 19. Sendo encontradas em sete quadrados 

avaliados (TABELA 13). Na sequência as espécies Oryza sativa L. foi a 

espécie menos expressivas, ou seja, apresentara menores valores das 

variáveis. 
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Tabela 9 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos 

(NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade (D), 

densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e 

índice de importância relativa (Ir) das espécies daninhas presentes 

em lavouras de arroz irrigado na pré-colheita, da segunda coleta na 

Granja Oliveiras (A), Fonte Rica (B) e Angico (C), Itaqui-RS,  

2013/2014. 

A – Granja Oliveiras 

Espécie NQ NI F FR (%) D (pl.m ²) Dr (%) A Ar (%) Ir (%) 

A. denticulate 05 05 0,5 15,15 0,5 8,31 1,0 10,63 34,10 

Cyperus iria L. 05 06 0,5 15,15 0,6 9,98 1,2 12,76 27,89 

E. colonum (L.) 10 18 1 30,30 1,8 29,95 1,8 19,14 79,40 

E. crus-galli (L.) 01 01 0,1 3,03 0,01 0,16 1,0 10,63 13,82 

Oryza sativa L. 09 28 0,9 27,27 2,8 46,58 3,1 32,97 106,83 

Oryza sativa (L.) 03 04 0,3 9,09 0,3 4,99 1,3 13,82 27,90 

Total   3,3  6,01  9,4   

B – Granja Fonte Rica 

Cyperus ferax 02  02 0,2 8,33 0,2 6,45 1,0 13,51 28,29 

Cyperus iria L. 05 07 0,5 20,83 0,7 22,58 1,4 18,91 62,33 

E.colonum (L.) 04 05 0,4 16,66 0,5 16,12 1,2 16,21 49,01 

E. crus-galli (L.) 04 06 0,4 16,66 0,6 19,35 1,5 20,27 56,29 

Leersia hexandra 03 03 0,3 12,5 0,3 9,67 1,0 13,51 35,69 

Oryza sativa L. 06 08 0,6 25 0,8 25,80 1,3 17,56 68,37 

Total      2,4     3,1  7,4   

C – Granja Angico 

D. horizontalis 07 19 0,7 53,84 1,9 67,85 2,7 40,29 162,00 

E. colonum (L.) 02 02 0,2 15,38 0,2 7,14 1,0 14,92 37,45 

Oryza sativa L. 01 01 0,1 7,69 0,1 3,57 1,0 14,92 26,18 

S. rhombifolia L 03 06 0,3 23,07 0,6 21,42 2,0 29,85 74,35 

Total      1,3     2,8    6,7   

 

 

O coeficiente de similaridade varia de 0 a 1, sendo que o valor máximo 

todas as espécies são comum ás duas áreas e mínimo quando não há 

espécies comuns. A (TABELA 14), mostra que houve menor semelhança entre 

a lavoura de arroz irrigado na granja Fonte Rica. O coeficiente de similaridade 
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do início do crescimento em comparação com a pré-colheita (A1i x A1f), foi de 

0,54. 

Na Granja das Oliveiras, o coeficiente de similaridade do crescimento 

inicial em comparação com a pré-colheita , foi médio, de 0,84. Em relação com 

o crescimento inicial e a pré-colheita na granja Angico, foi a que obteve maior 

semelhança entre as duas coletas com 1,0, isso demonstra que as espécies 

presentes no crescimento inicial da cultura do arroz irrigado foram semelhantes 

aquelas observadas durante a pré-colheita. 

 

 

Tabela 10 - Coeficiente de similaridade dos levantamentos fitossociológicos 

realizados no município de Itaqui- RS nas Granjas Oliveiras, Fonte 

Rica e Angico no crescimento inicial (CSI) e na pré-colheita (PRÉ) 

das lavouras de arroz irrigado, Itaqui-RS,  2013/2014. 

 A1 i A2 i A3 i  A1 f A2 f A3 f 

A1 i - 0,83 0,44 0,88 0,66 0,44 

A2 i 0,83 - 0,72 0,72 0,54 0,72 

A3 i 0,44 0,72 - 0,5 0,5 1.0 

A1 f 0,88 0,72 0,5 - 0,75 0,5 

A2 f 0,66 0,54 0,5 0,75 - 0,5 

A3 f 0,44 0,72 1,0 0,5 0,5 - 

A1i : Coleta da Granja Oliveiras, em crescimento inicial (CSI), da cultura do arroz irrigado. 
A2i: Coleta da Granja Fonte Rica, em crescimento inicial da cultura do arroz irrigado. 
A3f: Coleta da Granja Anjico, em Pré-colheita (PRÉ), da cultura do arroz irrigado. 
 

 

Deste modo, as diferenças encontradas entre os parâmetros 

fitossociológicos das espécies, entre as épocas avaliadas, podem ser 

relevantes para o planejamento do manejo das plantas daninhas. Com isso, 

evidencia-se a importância de conhecer as espécies daninhas e suas 

populações durante todo o ciclo da cultura, especialmente no período crítico de 

prevenção da interferência. 
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Com base nos resultados evidencia-se que a população é maior em 

uma área e menor em outra, devido à diferença entre solo de uma área para 

outra, manejo de solo, cultivo e controle de plantas daninhas na pré-

semeadura, então a diferença entre frequência e densidade é com base nos 

manejos adotados em cada uma das áreas.  

Os três ambientes onde foram feita as coletas, apresentam diversidade 

para a flora de população de plantas, informações de manejo anterior das 

áreas, poderia ser relevante para melhor entendimento da dinâmica de 

população das espécies. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Para as análises fitossociológicas nas lavouras, existe diferenças entre 

as famílias e espécies de plantas daninhas, nas diferentes áreas de arroz 

irrigado no município de Itaqui-RS. As principais espécies de maior frequência  

presentes nos levantamentos realizados são das famílias Cyperaceae e 

Poaceae. 

Os parâmetros de frequência relativa, densidade relativa e abundância 

relativa, são alteradas dependendo da época do levantamento dos dados. 

 A densidade das plantas daninhas é maior na fase de 

desenvolvimento inicial do que na pré-colheita da cultura em todos os locais de 

coleta. 

A maior similaridade entre as espécies, entre as áreas avaliadas, é na 

granja Angico. 
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